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			Apresentação 

			Em 1996, meu amigo, irmão e Mestre, saudoso Rubens Saraceni, propôs para a primeira turma de Teologia de Umbanda Sagrada, na garagem de sua residência, um estudo comparado entre Orixás e outros Deuses e Divindades, das culturas e mitologias mais diversas. A ideia era a possibilidade de encontrar a mesma essência em outras formas de cultura, religiões e espiritualidades.

			Esse estudo marcou anos de dedicação em minha vida, encantei-me com a semelhança entre divindades como Oxum, Afrodite, Vênus, Lakshimi, Freyja, Hathor, etc.

			Não imaginava que um dia esse estudo poderia ser publicado, nem me imaginava escritor, o prazer era a pesquisa e a descoberta. Estudando outras divindades eu entendia melhor os Orixás, havia na época poucos textos sobre as divindades africanas negras nagô Iorubás, os Orixás.

			Em 2004, a convite do também irmão, amigo e Mestre, saudoso Wagner Veneziani Costa, editor e fundador da Madras Editora, publiquei um resumo da minha pesquisa inicial na primeira versão do livro Deus, Deuses e Divindades com 152 páginas e 33 citações bibliográficas, um livrinho acessível à leitura e ao bolso

			Em 2008, ano de nascimento de meu filho Uriel, havia passado mais quatro anos ampliando esse mesmo estudo; aumentei a quantidade dos Nomes de Deus, Sistemas Religiosos, Culturas, Filosofias, Anjos e contos relacionados a essa realidade, e o livro passou para 328 páginas e 146 títulos citados em bibliografia.

			Esta segunda versão marcou o início de minha dedicação de estudo às religiões de forma comparada e me preparou para ingressar no bacharelado em Ciências das Religiões.

			Estudando todas as outras religiões, tradições e espiritualidades, eu passava a entender melhor a minha religião e a espiritualidade natural humana como um processo intrínseco à experiência na carne como algo transcendente.

			O homo sapiens se revela um homo religiosos na tese de Mircea Eliade, e dessa forma não há cultura humana que não experimente uma relação com o intangível por meio de espíritos, entidades e deuses vivos que se comunicam com aqueles que estão abertos e preparados para tal.

			Houve apenas uma edição de cada uma das versões: a primeira muito curta e incompleta, a segunda está aqui, muito extensa, volumosa, complexa, um desafio para quem prefere livros menores e de baixo custo. No entanto, abri uma enquete nas redes sociais questionando o interesse por uma obra tão extensa, e a resposta foi muito positiva por um interesse na leitura de tantos saberes desta vasta e longa pesquisa.

			Se eu fosse escrever hoje, este livro seria outro livro, meus interesses literários e visão de mundo são completamente outros, no entanto, a pesquisa e o registro desses estudos ainda é algo muito especial e interessante a quem busca estudar tradições e conceitos os mais distintos na busca de profundidade religiosa, espiritual e mitológica diversa.

			Dedico este estudo à memória de Rubens Saraceni e Wagner Veneziani Costa

			Aho, Axé, In Lak’ech, Ubuntu, Amém, Shalon, Glória, Namastê, Saravá, Laroyê, Amor Incondicional, 

			Alê Cumino

		


		
			

			Prefácio

			Estudar os panteões das religiões deveria ser uma das matérias oficiais dos cursos regulares porque, além de ser um assunto fascinante, desmistificaria boa parte do proselitismo religioso, acabaria com a intolerância dos sacerdotes de uma para com os das outras, fato este que tem ocasionado até guerras sangrentas e cruéis ou perseguições renhidas por praticantes de umas contra os adeptos das outras.

			Boa parte dos conflitos e dos antagonismos já registrados pela história da humanidade tem como alimentador a intolerância religiosa que, ao lado do racismo, gera duas das faces mais desumanas com as quais se ocultam os aproveitadores e os prepotentes, os dominadores e os ávidos de poder.

			Se escrevo isso, faço-o porque é uma verdade acerca da natureza dos seres humanos, tão volúvel quanto dualista.

			E não adianta argumentarem que estou exagerando porque, aqui e agora, bem diante dos nossos olhos, isso está acontecendo, e diversas seitas evangélicas “cristãs” pregam que são as salvadoras da humanidade e todos nós, que cultuamos os sagrados Orixás, somos seres condenados às trevas.

			Eles, em sua totalidade, já foram adeptos de outras religiões, mas, após se converterem por meio de alguma dessas seitas neo-coisa-nenhuma em religiosidade e humanismo, tornam-se de uma hora para a outra os guardiões das verdades divinas, e todos nós nos tornamos, para eles, almas penadas a serem salvas ou pobres diabos a serem destruídos.

			Apenas não vê isso quem não quer e adota a postura de avestruz: enfia a cabeça na areia pensando que, assim, não vendo nada, nada deve temer!

			Se escrevo isso no prefácio deste livro do meu amigo e irmão espiritual Alexandre Cumino, é porque, após o ler, ficou tão claro que toda a humanidade adora as mesmas divindades, que este livro deveria ser obrigatório desde o primeiro ano escolar até o último ano dos cursos superiores, para que ninguém, nem mesmo os celerados fanáticos religiosos neo-salvadores do mundo, nunca se esquecesse de que, em religião, “ninguém criou nada de novo sob o Sol ou sob a Lua desde que este mundo é mundo” e que uns têm apenas copiado os outros, nada mais.

			Uns criam todo um arrazoado para explicar suas religiões e panteões e... quando vamos ver, deram somente novos nomes para mistérios e divindades já existentes e há muito cultuadas.

			O estudo analógico dos panteões é fascinante e instrutivo porque desmistifica tudo e recoloca todos nos seus devidos lugares.

			Orixás, santos, anjos, devas, deuses, etc... e todos com as mesmas funções e os mesmos atributos?

			Claro, pois, se tudo e todos derivam do Um, que é Deus, tudo e todos nós, as divindades até, somos portadores dessa correspondência analógica fácil de ser identificada por intermédio dos arquétipos já desenvolvidos no decorrer da evolução pela Numerologia, Quiromancia, Astrologia, Filiações Divinas, Psicologia, etc.

			Alexandre Cumino está de parabéns com sua estreia literária porque fez um livro que deveria ser adotado em todas as escolas.

			Parabéns, Alê!

			Rubens Saraceni

		


		
			

			Introdução

			“Quando sentir que é um com Deus, sentirá que é um com todas as coisas.”

			Provérbio hindu

			Este é um livro sobre Deus e suas divindades. Tomei conhecimento, consciente, da existência das divindades de Deus por meio da Umbanda, na qual elas se manifestam como Orixás.

			Aprendi a amá-las, cultuá-las e reverenciá-las. Sinto a sua presença ativa em nossa vida.

			Por intermédio da religião e da magia, fortaleço a minha fé e o religar com Deus e as Suas divindades. Este material que se encontra em suas mãos, leitor, não é apenas fria teoria, mas algo que é vivido e sentido, empiricamente, por mim e por muitos outros que se dedicam, com amor e devoção, às práticas de evocação e manifestação das divindades de Deus em nossa vida.

			Há alguns anos, pareciam-me um tanto confusos os conceitos correntes acerca dos Orixás, pois, se alguns os colocavam como muito humanos em suas qualidades e defeitos, outros ainda afirmavam ser eles superiores em relação às classes de divindades, atuantes em outras correntes religiosas.

			Em 1995, conheci meu amigo, irmão e mestre Rubens Saraceni. Passei então a estudar com ele os ensinamentos que seus guias espirituais vinham psicografando a respeito desse vasto campo de estudos e vivência. Foi quando comecei a ter uma visão, a meu entender, mais abrangente do que são os Orixás, como divindades de Deus, atuantes em tudo e em todos, pois nada está fora do campo divino. Eles são as mesmas divindades cultuadas, com outros nomes, por gregos, romanos, celtas, incas, maias, egípcios, etc.

			Aprendemos que “Deus é Um, sempre foi e sempre será, mas que muitos são os nomes pelos quais Ele é conhecido. Situação análoga ­acontece com as divindades, manifestadoras das qualidades de Deus, também conhecidas por nomes diferentes”.

			Fizemos esse estudo dentro do curso de Teologia de Umbanda Sagrada, no Colégio de Umbanda Sagrada Pai Benedito de Aruanda e no Colégio de Umbanda Sagrada Pena Branca.

			Rubens Saraceni sempre nos mostrou, em suas aulas de Teologia, o quanto é palpável essa analogia e nos incentivou a estudar outras culturas para conferir o que ele vinha recebendo da espiritualidade.

			Assim, muitos de nós iniciamos essa busca por nossos Orixás em outras religiões e culturas, com outros nomes. Da mesma forma, o Deus Único também aparecia com diferentes formas e a mesma essência.

			Vimos que a essência é divina, e a forma, simplesmente, uma visão humana da divindade. Logo, o que procurávamos estava além das formas, estava na essência.

			Fomos mais longe. Foram-nos apresentados sete fatores, sete essências, sete sentidos, sete elementos, sete vibrações, nos quais se assentam todas as divindades em qualidades, ou seja, toda divindade manifesta uma ou mais dessas sete qualidades primevas do Criador.

			Podemos citá-las como fatores magnetizador, agregador, expansor, equilibrador, ordenador, transmutador e gerador; como sentido da fé, do amor, do conhecimento, da justiça, da lei, da evolução e da geração; ou ainda dos elementos-essência cristalino, mineral, vegetal, ígneo, eólico, telúrico e aquático.

			Assim, reconhecemos em qualquer divindade uma ou mais dessas essências, independentemente de sua forma. Quando encontramos formas diferentes para a mesma essência, entendemos tratar-se de uma mesma manifestação divina ou manifestações em diferentes níveis da mesma parte do Todo.

			Só Deus Único é em si todas as essências e sua origem, já que as gera em si e de si, assim como as divindades que n’Ele habitam e partindo d’Ele manifestam essas qualidades.

			A proposta deste ensaio, despretensiosa, é apresentar essas questões de forma simples e agradável.

			Desejo a todos uma boa leitura e espero que essas letras, palavras e frases ajudem a formar conceitos claros e esclarecedores, auxiliando a assentar nossa fé e crença na presença viva de Deus e suas divindades em nossa vida sempre.
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			Quem é Deus? 

			“Eu sou o alfa e o ômega, o começo e o fim.”

			São João (Apocalipse 21:6)

			“Nem a falange dos deuses e nem mesmo os grandes sábios conhecem a minha origem, pois, em todos os aspectos, sou a fonte original, tanto dos deuses como dos sábios.”

			Bhagavad Gita

			“Deus se apresenta, se manifesta, de forma simples nas mentes simples, de forma complexa nas mentes complexas, apenas não se apresenta ou manifesta de forma clara nas mentes confusas.”

			Alexandre Cumino

			“Conhece-te a ti mesmo que conhecerás o Universo e os deuses.”

			Oráculo de Delfos

			Deus é o Papai do Céu!!!

			Quando uma criança nos faz esta pergunta:

			– Quem é Deus?

			Logo respondemos:

			– Deus é o Papai do Céu.

			Pai de todos nós, que de lá de cima acompanha e ajuda todos os seus filhos aqui na Terra.

			Para a criança, essa resposta é suficiente, pois ela tem a mente simples e limitada aos poucos valores e informações que se resumem à realidade de um mundo infantil, em que a realidade maior é seu pai e sua mãe.

			Essa criança somos nós, que na maturidade, após termos absorvido mais valores e conhecimentos acerca da realidade em que vivemos, já não nos contentamos com respostas simples e limitadas. Nossa mente não é mais tão simples, e na sua complexidade busca a utilização de todas as variáveis possíveis e existentes para construir nossos valores.

			Sentimos a necessidade de usar todos os elementos possíveis adquiridos para explicar o Criador, embora saibamos que nunca alcançaremos esse objetivo nesta realidade humana, pois o Ser Supremo transcende todas as realidades.

			Assim, vamos construindo respostas cada vez mais complexas, que possam satisfazer os limites humanos. Deus passa a ser muito mais que o Papai do Céu, passa a ser o Senhor do Universo, do Micro e do Macrocosmo, e assim o homem evolui em sua busca por explicar o mundo que o cerca.

			O adulto crê estar muito além da criança, mas, para o Criador, que é eterno, atemporal e incriado, nossas respostas não são muito diferentes das de uma criança. Logo, Ele assume todo um contexto grandioso na mente madura, sem deixar de ser o eterno Papai do Céu.

			

			Por mais que nos julguemos adultos ou maduros, em comparação ao Eterno, O Ancião dos Dias, somos sempre crianças. Quando reconhecemos quanto somos infantis perante Ele, nos sentimos mais à vontade para nos dirigirmos a Ele com a mesma pureza e simplicidade de nossa infância carnal.

			O mestre e místico Sufi Hazrat Inayat Khan em seu livro O Coração do Sufismo (Editora Cultrix) conta uma história sobre Moisés:

			“Certo dia, ele estava passando por uma fazenda e viu um menino camponês sentado tranquilamente e falando para si mesmo, dizendo: ‘Ó Deus, eu O amo tanto; se eu O visse aqui nesses campos, eu traria a Você macias roupas de cama e deliciosas iguarias para comer, eu cuidaria para que nenhum animal selvagem pudesse chegar perto de Você. Você me é tão querido, e eu anseio tanto por vê-Lo; se Você apenas soubesse o quanto eu O amo, tenho certeza de que Você apareceria para mim!’.

			Moisés ouviu isso e disse: ‘Jovem, como ousa falar de Deus dessa maneira? Ele é o Deus sem forma, e nenhuma besta selvagem nem pássaro poderia injuriá-Lo, Ele que guarda e protege tudo’.

			O jovem curvou a cabeça tristemente e chorou. Alguma coisa se perdera para ele, que passou a se sentir totalmente infeliz. E então uma revelação veio a Moisés como uma voz interior, que lhe disse: ‘Moisés, o que você fez? Você separou de Mim um amante sincero. Que importa do que Eu sou chamado ou como Eu sou chamado? Não estou em todas as formas?’”.

			Essa história projeta uma grande luz sobre essa questão e ensina que apenas os ignorantes acusam uns aos outros de uma concepção errada de Deus. Ela mostra quão gentis devemos ser com a fé de outra pessoa enquanto ela tiver a centelha do amor de Deus...

			Cada cultura e/ou religião define o Criador de uma forma diferente. O que temos aqui é uma síntese das definições, adjetivos, atributos e atribuições com os quais o Ser Supremo tem sido apresentado.

			Esperamos colaborar para um melhor entendimento, que esteja acima dos limites dessa ou daquela filosofia ou religião.

			Definirmos Deus, em toda a Sua opulência, é muita pretensão, pois estamos muito aquém do Mistério Maior, Mistério dos Mistérios, o Altíssimo do Alto.

			Logo abaixo, apresento algumas definições mais conhecidas, junto a outras não tão conhecidas, que se encontram nos livros e textos sagrados, bem como no coração, nas palavras e na mente dos povos. Não há povo ou cultura que desconheça o culto, a veneração e a adoração ao Ser Supremo.

			Deus é o Papai do Céu.

			Deus é a Mamãe do Céu.

			Deus é o Todo-Poderoso.

			Deus é onisciente, Aquele que tudo sabe.

			Deus é onipresente, Aquele que está em todos os lugares.

			Deus é onipotente, Aquele que tudo pode.

			Deus é pai e mãe de todos.

			Deus é o criador do Céu e da Terra.

			Deus é a origem de tudo e de todos.

			Deus é a essência de todas as coisas.

			Deus é a causa original.

			Deus é o princípio universal.

			Deus é o início, o meio e o fim.

			

			Deus é o imanifesto, onde tudo se manifesta.

			Deus é o incriado, que tudo criou.

			Deus é sem fim nem começo.

			Deus é o Mistério Maior da criação,

			do qual os outros Mistérios são suas manifestações.

			É o Grande Ancestral.

			É o Provedor-mor.

			É Aquele do qual somos centelhas, como estrelas no céu.

			É o Eterno, o que foi, é e sempre será.

			É o Verbo que cria.

			É a luz que tudo ilumina.

			É a vontade manifesta.

			É o Senhor de todas as divindades que n’Ele habitam,

			“Deus dos deuses”.

			A Suprema Pessoa,

			a Suprema Alma,

			a Suprema Personalidade,

			o Supremo Ser,

			o Absoluto,

			o Transcendental,

			o Arquinatural,

			além da compreensão humana, pois é o divino.

			A luz das estrelas, do Sol e da Lua,

			o gosto da água pura,

			o aroma da terra,

			o calor do fogo,

			o frescor da brisa,

			o poder dos poderosos,

			o força dos fortes,

			a inteligência dos sábios,

			a iluminação dos santos.

			É o sopro da vida.

			É o prazer que transcende a matéria,

			o estado de Buda, da iluminação ou Samádi.

			Semente original de toda a existência.

			Sendo o que tudo anima, é a Alma do Mundo.

			

			O Espírito Universal.

			É o que tudo contém, sem, no entanto, estar contido.

			Senhor de todas as formas, sem, no entanto, ter uma forma.

			Ele é tudo, por inteiro,

			e tudo que existe é parte d’Ele.

			Aquele em que tudo se sustenta,

			como as contas de um colar se prendem ao fio.

			Mente geradora do Cosmo,

			Rei do Universo.

			Senhor das galáxias.

			Logos planetário,

			onde todos os mundos habitam.

			Antes d’Ele nada havia.

			E, mesmo que nada exista,

			ainda assim Ele existirá.

			É o tudo e o nada.

			Luz e trevas.

			É o bem e o mal.

			Nascimento e morte.

			Princípio sem princípio.

			Causa sem causa.

			O ser e o não ser.

			Feminino e masculino.

			Dia e noite.

			Positivo e negativo.

			Distante e próximo.

			Origem e destino de todos.

			É o infalível, a perfeição, para onde caminhamos, em nossa evolução e aperfeiçoamento.

			Aquele que é o absoluto e absolutamente simples, a unidade.

			No número um é o único, no dois é a dualidade e no três é a criação, a Trindade.

			Imutável e ao mesmo tempo adaptável às mentes dos homens.

			É a emanação da própria existência de toda a vida.

			Infinito em si mesmo.

			O som e o silêncio.

			Pessoal e impessoal.

			Deus é a união dos opostos, que n’Ele estão manifestados em harmonia.

			

			É toda a ordem, toda a lei, todo o amor, toda a justiça, toda a fé, todo o conhecimento, toda a evolução e toda a geração.

			É o constante movimento do Universo, dos átomos aos planetas.

			É a vibração por trás de tudo o que se move, no micro e no macro.

			É o Senhor da dança cósmica no Universo, pois, a partir d’Ele, tudo se movimenta harmoniosamente.

			Fonte de vida, poder infinito e ilimitado.

			Na Física, ele é a “Teoria do Tudo”, estando presente nas “Supercordas” que se “desdobram” em vibrações formadoras das partículas subatômicas, sustentadoras do Microcosmo assim como do Macrocosmo.

			Na Ciência Divina, é o criador de tudo e de todos, na qual estão presentes os Tronos Maiores, geradores das “Ondas Fatorais”, que se “desdobram” em vibrações formadoras dos fatores divinos presentes em tudo na criação.

			Deus é energia e consciência presente em todos os lugares e mesmo assim nos entende como se fosse uma única pessoa com a atenção voltada para nós. Por isso é a Suprema Pessoa, que entende todos ao mesmo tempo como se fosse UM para cada um de nós de forma particular e coletiva ao mesmo tempo. É como alguém que para tudo o que está fazendo só para nos dar atenção. Sempre nos ouve, Ele é o mental universal, onde tudo habita.

			Em Deus está nossa origem e destino

			Fomos gerados puros e inconscientes como centelhas de Deus e, em nossa jornada evolutiva, desenvolvemos intuição, instinto, sentidos e agora estamos desenvolvendo a consciência e o livre-arbítrio, para que mentalmente retornemos a Ele, de forma consciente.

			Deus transcende, está além de qualquer conceito que poderíamos ter sobre Ele.

			É inominável, indefinível e inefável, que não se expressa em palavras. Insondável, imponderável, incognoscível.
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			A Grande Invocação

			Do ponto de luz na mente de Deus

			Flua luz às mentes dos homens

			Que a luz desça à Terra.

			Do ponto de amor no coração de Deus

			Flua amor ao coração dos homens

			Que o Cristo volte à Terra.

			Do centro onde a vontade de Deus é conhecida

			Guie o propósito as pequenas vontades dos homens

			O propósito que os mestres conhecem e a que servem.

			Do centro a que chamamos de raça dos homens

			Cumpra-se o plano de amor e luz

			E mure-se a porta onde mora o mal.

			Que a luz, o amor e o poder

			Restabeleçam o plano na Terra!

			A invocação ou oração acima não pertence a nenhuma pessoa ou grupo, mas a toda a humanidade. A beleza e a força dessa invocação repousam em sua simplicidade e na expressão de certas verdades centrais que todos os homens, inata e normalmente, aceitam: a verdade da existência de uma inteligência básica a quem nós vagamente damos o nome de Deus; a verdade que, por trás de toda aparência exterior, o poder motivador do Universo é o amor; a verdade que uma grande individualidade veio à Terra, chamada pelos cristãos, o Cristo, e encarnou aquele amor de modo que o pudéssemos compreender; a verdade que tanto o amor como a inteligência são efeitos do que é chamada a vontade de Deus e, finalmente, a verdade autoevidente que somente por meio da própria humanidade pode o plano divino realizar-se.

			O texto acima foi extraído do livro A Consciência do Átomo, de Alice A. Bailey, Fundação Cultural Avatar, 2ª edição, 1985.

		


		
			

			Os Nomes de Deus

			“Em geral, nenhum dos nomes de Deus refere-se ao próprio Criador. O Criador é aludido somente mediante o título de Ên Sof, que significa o Ser Infinito ou, simplesmente, o Infinito. Os nomes usados na Escritura e em outros lugares referem-se meramente aos diversos caminhos por meio dos quais Deus manifesta a Si mesmo na criação.”

			Arieh Kaplan, sobre os nomes de Deus na Torá

			Temos aqui alguns nomes pelos quais é conhecido o Deus Único, apenas para termos uma ideia de como o Ser Supremo assume diferentes formas e nomes nas diversas culturas.

			Nomes de Deus na cultura africana:

			PTAH – Egípcio, de Mênfis, Ptah é quem deu vida aos Néter (divindades). “Foi ele quem fez tudo e gerou os deuses”, “graças ao desejo de seu coração e do verbo de sua língua”.

			ATUM (ATON) – Egípcio, de Heliópolis, poder único que se autogerou, o criador “autocriado”, o tudo e o nada.

			AMOM – Egípcio, de Tebas, “o que se oculta”, simbolizado pelo carneiro, “a respiração vital que habita todas as coisas”.

			NUN – Egípcio, de Hermópolis, a fonte do Universo, aquela que é indefinível.

			OLODUMARE, África, Olo (Senhor), Odu (destino), Mare (Supremo), ou seja, “Senhor Supremo de nosso destino”; também chamado de OLORUM, Olo (Senhor), Orum (o Além, o Alto, o Céu), “o Senhor do Céu”. É o Senhor Supremo, que tudo criou, até as divindades Orixás. Não lhe erigem estátuas ou templos; é o Ser imaterial, invisível, eterno, a vontade suprema que criou e que governa todas as coisas. Pode ser chamado ainda de ELEDUMARE.

			ZAMBI, ANZAMBE ou NZAN – África, dos bantos. É o Deus que possui grande poder, mas não costuma exercê-lo diretamente.

			NSAMBE – África, entre os fangs do Congo, igual a NZAMBI dos bantos. É o todo-poderoso bom e justo, por isso não é cultuado nem tem uma forma material. Entre os hererós, bantos do sudoeste da África, chama-se:

			NDYAMBI RUWA – África, “Sol”. Para os bantos do Kilimanjaro, mais especificamente entre os dschagga, Deus bom e criador, guardião das leis morais, de comportamento passivo. Habita o Sol e não possui um culto, chamado apenas em situações extremas.

			NYANKUPON – África, Deus para os negros de língua “tshi”, Tschwis africanos.

			LEZA – África, para os bailas, das tribos bantas do Vale do Kafue, é um Deus Supremo, todo-poderoso, criador e celestial.

			TORÔRUT – África, Deus que é o próprio Céu para os Suks, ­africanos.

			MAWU – África, Deus Supremo. Para a maioria da população Ewe, na África, “Wu” vem de “estender”, “cobrir”. O céu azul é o véu com o qual MAWU cobre o rosto, as nuvens são as suas vestes; o azul e o branco são as suas cores preferidas e os seus sacerdotes não usam outras cores.

			EFILE MOKULO – África. Para os africanos da tribo dos Basongos.

			

			UWOLUWO – África, Deus Supremo. Para os negros Akposo, seu nome significa “o que está no alto, as regiões superiores”.

			TIRAWA ATIUS – África, “pai de todas as coisas”. É o criador de tudo o que existe para os índios pawni (África). Criou as estrelas para guiar os passos dos homens. Tirawa não é imaginado como uma pessoa; ele está em tudo, e ninguém conhece seu aspecto.

			MULUGU – Deus dos Gyriamas, África oriental. Existe ainda um ditado que diz assim: “MULUGU está no alto; os manes aqui em baixo”.

			TSUNI-GOAN – O pai dos pais dos hotentotes.

			KMVUM – Deus dos pigmeus da África equatorial que entram em contato com Ele por intermédio do arco-íris. Fazem orações ao arco-íris pedindo que intervenha a seu favor junto do Ser Supremo.

			UNKULUNKULU – África, Deus Supremo na tradição Xosa e Zulu, sul da África.

			No livro A Bíblia Secreta dos Negros (Madras Editora), o autor, Príncipe Birinda, chefe do clã Boudieguy da tribo dos Eshiras (uma importante tribo do Gabão), apresenta uma “doutrina secreta da África equatorial”.

			O Príncipe Birinda afirma ainda que o Gabão está para a África assim como o Tibete está para a Ásia enquanto “Centro Espiritual de Iniciação”, e, no mesmo livro, na Bíblia Negra, ele apresenta uma gênese em que aparece alguns nomes para Deus, nessa cultura, da forma como vemos a seguir:

			“Primeira Existência:

			Movendo durante a noite dos mistérios que é o manto de sua existência dentro da inexistência, sua forma manifestada, o Criador do Universo, cujo nome é desconhecido, pode ser denominado de seis maneiras ­diferentes:

			1. Mukuku Kandja: o Espírito dos Espíritos, o Espírito Misterioso, o Espírito-Fogo, Origem da Existência e da Não Existência, Desconhecido, Não Surpreendente.

			2. Muko na Suma: o Eterno, o Exclusivo, o Único Existente na Inexistência, o Ancião dos Anciões, o Primeiro dos Primeiros, Mestre de tudo o que é Mestre.

			3. Givanga Vanga: Criador que criou e recriou, sem fim nem começo, continente e conteúdo, que se produziu e reproduziu, a unidade se dividindo e se reunindo em grupos inumeráveis de partículas que são, sob diferentes aspectos de Si mesmo, as almas de Suas criaturas, da mesma essência que Ele, mas diferenciadas pelo número de átomos, pelas formas, pelas cores, pelas dimensões, etc.

			4. Muanga Bendah: Mestre Soberano, Onipotente, Onisciente, Monarca Supremo e Sublime dos Monarcas, Pai Todo-Poderoso, Sábio, Amor e Justiça.

			5. N’tsambi Pindi: Mestre das Moradas Misteriosas, Autor e Mestre dos destinos, que, sozinho, conhece os segredos, a duração e o futuro da existência deles.

			6. Kumu Tchengue: Soberano Proprietário dos Mundos”.

			Nessa Bíblia dos Negros, o Príncipe Birinda discorre toda uma mitologia envolvendo esses nomes de Deus e outras divindades como Dintsouna Muatu Benga, “A Princesa Luminosa” (“A Mãe Suprema” criada por Mukuku Kandja), Filha da Noite, que traz o Sol (Kombe) na mão direita e a Lua (N’gonde), na mão esquerda.

			Nomes de Deus nas tradições indígenas:

			TUPÃ – Brasil. Foi o nome adotado pelos catequistas católicos para expressar Deus entre os tupi-guaranis. TUPÃ no guarani ou TUPANA no tupi. O composto Tu-pã ou Tu-pana é uma referência ao trovão, como barulho ou baque estrondeante, o que se encaixa bem em uma divindade do trovão. Para muitos, é apenas referência ao som. Há ainda uma outra interpretação de que o composto seria ainda de Tupã ou Tubã, já aqui interpretado como o “Pai Alto” ou “O Altíssimo”. Essa foi a visão da catequese, e assim foi passada a todos.

			TUPI – Brasil, de tu-upi, o Pai Supremo, e daí vem “tupi-nambá”, por exemplo, que são os “descendentes de Tupi” ou os “filhos de Tupi”.

			NHAMANDU – Brasil, Deus Supremo da Criação na mitologia guarani, para algumas tribos, é o Deus Sol. É o gerador do Universo que se desdobrou como uma flor, gerando assim as demais divindades.

			NHANDERUVUÇU ou NHANDERU – Também faz parte da mitologia guarani. É o princípio masculino ou “Pai Primeiro” que junto com NHANDECI, princípio feminino ou “Mãe Primeira”, são a origem de tudo, são Pai e Mãe da criação.

			YEH e YAH – Brasil, princípios masculino e feminino da criação; “Pai e Mãe” que juntos são a origem de tudo, língua abanhaenga (que deu origem ao tupi-guarani e a outras línguas usadas pelos nativos).

			OMÃ – Brasil, Deus Criador para os ianomâmis.

			O GRANDE PAJÉ – Brasil, assim o Senhor Supremo é chamado por muitas tribos de indígenas brasileiros.

			HÕYMANAUÕ – Brasil, nome do Grande Pajé entre os xavantes.

			DÀUÃSUNUSU – Brasil, Deus Criador na cosmologia nambikwara.

			CHIMICHAGUA – Divindade criadora para os índios chibchas na Colômbia.

			WIRACOCHA – Inca, Deus Criador, criou o Sol, a Lua, as divindades e a humanidade. É a fonte de todo o poder divino. Qualificado como “Velho Homem dos Céus”, Senhor e Mestre do Mundo. Teve a sua adoração instituída pelo imperador Pachacuti.

			OMETECUHTLI – Asteca, o “Senhor da Dualidade”, e OMECIUATL, a “Senhora da Dualidade”. Os astecas acreditavam que esses dois juntos formavam o casal primordial, encontrado na origem de tudo, incluindo os deuses. Viviam no 3º Céu, no topo do mundo.

			ITZAMNÁ – Maias, Deus Criador, Senhor do Fogo e do Coração. Representa a morte e o renascimento da vida na natureza.

			TEOTIL – México, nome que se dava ao Espírito Supremo ou Grande Espírito.

			GRANDE ESPÍRITO – Norte-americano, assim chamado pelos Índios.

			WAKAM TANKA – Norte-americano, para os índios sioux, é o “Grande Mistério”, a força divina. Na língua dacota significa Aquele que está “por cima, no alto”. Os missionários cristãos traduziram como “Senhor”, o que não exprime o sentido original. Wakam Tanka é onisciente e onipotente, presente no Sol, na Lua, nos ventos e, principalmente, no relâmpago.

			OKE – Norte-americano, Deus; para os iroqueses é “Aquele que está nas alturas”, o Ser Supremo.

			IHO – Norte-americano, Deus para os maoris, é Aquele que é “elevado”, que habita o “Alto”.

			Tangaroa, Kanaloa ou Taaora – Oceania – Polinésia, o Criador de todas as coisas, Tangaroa, vivia sozinho na concha escura de um mexilhão, muito tempo antes do nascimento do Universo. Quando a terra e o céu se separaram, o mar cobriu tudo, e Tangaroa, saindo de sua concha, teve de criar o mundo com suas expressões naturais, os deuses e todos os seres vivos.

			Tangaroa também era briguento, incapaz de perdoar ao seu irmão Tane, o deus da floresta, por ter separado o mar e o céu, e mantinha-se em constante guerra com ele.

			

			Sila – América do Norte – Inuíte, é o “Espírito Supremo”, “O Poderoso”, “O Governador do Mundo”. Mora em um domínio muito acima da Terra e de lá controla tudo, desde os homens e os animais até os ventos, a neve e a chuva. Sila deve ser amado e reverenciado com encantamentos e amuletos. Ele não tem forma física, se manifesta como o vento.

			Nomes de Deus nas culturas do antigo Mediterrâneo:

			EL – Cananeu e fenício, pai dos deuses e dos homens, criador supremo na mitologia cananeia, casou-se com as deusas Anath e Asherat, tornando-se pai dos deuses. Aparece sentado em um trono ostentando os chifres de um touro, símbolo de força e poder.

			AN – Sumeriano, vem de um ideograma em forma de estrela que servia tanto para representar o “Céu” (An) como a divindade DINGIR (nome de Deus que se tornou desconhecido posteriormente). Seu grande significado trará um conceito de transcendência e superioridade como o “Ser Elevado”. É o Deus Supremo, rei dos Céus, adorado em Uruk, no templo chamado E-an-na (“Casa do Céu”), cidade de cerca de 3000 a.C. Sem dúvida, um dos nomes mais antigos conhecidos pela história e talvez o primeiro nome do Deus único escrito a ser registrado historicamente, por ser a escrita cuneiforme considerada a primeira manifestação da humanidade. Já DINGIR, que significa “Claro ou Brilhante”, foi traduzido em acadiano como ELLU, que tem o mesmo significado.

			IAO – Fenício, “alento de vida”, “essência masculina de vida”, “luz solar ideal”, princípio físico e espiritual de todas as coisas.

			TUTU – Sumeriano, nome de um deus criador.

			APSU – Babilônico, “o início”, oceano primevo de água doce que se uniu com Tiamat, o oceano de águas salgadas, para criar os deuses e deusas, onde nasceram Anu e Ea. Nudimmud: nome sumério de Ea como Deus Criador.

			DINGIR e MUL-LIL – Deuses Criadores acadianos.

			AD – Assírio, “O Pai”. Em aramaico, ad significa um; aa-ad, “o um único”. Ilú: assírio.

			BEL – Caldeu, o título de senhor é aplicado ao deus que assume o topo do panteão local, adotado por vários deuses. Marduk na Babilônia, Assur na Assíria e Ninurta no épico Anzu, como Deus assírio substitui Anu e Enlil. Na Babilônia, fazia parte da Trindade Anu, Bel e Hea, em que Bel era considerado “Senhor do Mundo”, “Pai dos Deuses”, Criador e Senhor da cidade de Nipur.

			NAMMU – Deusa primeira sumeriana, representa o mar, mãe que deu à luz o céu (An, deus do céu) e a terra (Ki, deusa da terra).

			ANU – Babilônico, Ana da raiz “An”, também chamado de An, a princípio, absorvido dos sumérios. Torna-se o chefe do panteão babilônico. Deus Supremo Celestial e Criador do Universo, o único. Encontra-se sentado em um trono e traz em si todos os atributos da soberania, representados pelo próprio trono mais o cetro, o diadema, a coifa e o bastão. Suas insígnias representam o poder da autoridade monárquica, de realeza, o que justifica a autoridade do rei como o único a ter o poder de Anu, pois apenas os soberanos poderiam invocá-lo e não os homens comuns. É o Pai dos Deuses (ABÛ ILÂNI), Deus do Céu (IL SHAMÊ), Pai dos Céus (SHAR SHAMÊ), literalmente o Rei dos Deuses; chamam-lhe de Pai no sentido de autoridade suprema.

			No tempo de Hammurabi* (rei babilônico que criou O Código de Hammurabi, primeiro código de leis conhecido na história da humanidade, por volta de 2150 a.C.), as festas de ano-novo, anteriormente dedicadas a Anu, passaram a cultuar Marduk, como o que criou o mundo (a partir do corpo de Tiamat); é um Deus mais jovem e dinâmico.

			

			Ocorre ao mesmo tempo em que ENLIL-BEL, “senhor do vento impetuoso” (“lil”, “vento poderoso, furacão”), sobe à categoria de Deus Supremo. Enlil é filho de Anu, adorado principalmente em Nippur.

			Nomes de Deus nas tradições semita e judaica:

			YHVH – Hebreu, tetragrammaton; as quatro letras (yod, he, vau, he) que representam o impronunciável. É perfeito, pois mostra o que não pode ser definido com palavras, inefável. Aquele que está muito acima de qualquer definição ou qualificação. Quando “o nome” aparece na Torá, os rabinos costumam fazer uma pausa e substituí-lo por Adonai.

			Os cristãos traduziram por Jehovah ou ainda Yahveh (Iave ou Ieve), “o que foi, é e será”.

			“O nome” pode ser ainda decomposto em uma, duas e três letras originando mais três nomes sagrados para o Deus único, são eles: Y, Yh, Yhv.

			O segundo nome é a primeira letra do tetragrammaton, yod é a décima letra do alfabeto hebraico e corresponde ao número dez, que representa o princípio e o zero, ou a circunferência com o ponto ao centro, igualmente simbolismos do Todo. Deus aqui pode ainda ser representado pela letra yod repetida três vezes, formando um triângulo, com vértice para o alto, dentro do círculo, símbolo da Trindade, daquele que sendo três é UM. Yod é ainda considerada o nome do Deus de Abraão, “Deus vivo”. É o Pai ou a primeira pessoa na Trindade, produz e não é produzido; as outras duas pessoas, na Trindade, emanam d’Ele.

			O terceiro nome, Iah, é composto de duas letras (yod e he). Também considerado nome do Deus Único, é o nome do Deus de Isaac, “verdadeiro Deus”. É o Filho ou a segunda pessoa na Trindade. Sua faculdade é produzir, uma vez que foi produzido. Aparece nos nomes dos anjos** assim como El, para indicar a origem divina deles como “mensageiros” de Deus.

			O quarto nome, Iaho, é composto de três letras (YOD, HE e VAU). Também considerado nome do Deus Único, é o nome do Deus de Jacó, “Deus Santo”. É a terceira pessoa na Trindade ou o Espírito Santo.

			ADONAI – Também hebreu significa “Senhor” e traduz o impronunciável tetragrama YHVH, usado para simbolizar o nome de DEUS. Um hebreu, ao ler a Torá, quando chega ao tetragrama (YHVH), interrompe a sua leitura e oralmente o substitui por Adonai.

			SHEKINAH – Este nome sagrado de Deus, na cultura judaica, muito explorado, como todos os outros na Cabala, se mostra como o lado feminino de Deus. Para alguns estudiosos, Shekinah pode vir a fazer um par com Metatron ou Metraton, o mais elevado de todos os arcanjos, “aquele que está diante do trono”.

			EL, AL ou AH – Semítico, hebreu, nome que significa “Este”, “O Uno” ou “Aquele que se expressa de forma única por meio de todas as coisas”. Geralmente traduzido como Deus significando o Poderoso, Supremo, Divino.

			A presença desse nome identifica o caráter divino em todos os nomes de anjos, arcanjos, principados, virtudes, potências, dominações, Tronos, querubins e serafins que compõem os coros de gênios e mensageiros angélicos das Teologias judaica, católica e muçulmana. Deste nome raiz também se originam outros nomes sagrados como Elat (antiga Canaã), Elohim (hebraico), Allaha (aramaico) e Allah (árabe). Uma mesma origem gerou muitos nomes; o conhecimento deste fato tão simples por si só já traria maior tolerância entre povos que lutam, em nome do mesmo Deus, uns contra os outros.

			ABBA – Aramaico, Papaizinho, um termo que torna Deus muito próximo de nós, podendo assim senti-Lo em nosso íntimo. Evoca as qualidades de amor e compaixão do Todo-Amoroso, Pai Querido Eterno e Terno, como se referia Jesus a Deus; esse termo foi assim usado por Ele no Pai-Nosso original, em aramaico.

			ELOHIM – Hebreu, plural de El, mostrando a multiplicidade dos dons de Deus e sua qualidade como “O Poderoso”. Ao pé da letra, podemos considerar que se refere a muitos deuses, o que teoricamente contraria o conceito de Deus Único, dentro da própria Bíblia.

			Em muitos textos, encontramos referências à multiplicidade de deuses no Antigo Testamento, que é a Torá, Bíblia ou livro sagrado dos judeus.

			EL SABAOTH – Hebreu, Deus dos exércitos.

			EL SHADAI – Hebreu, Deus poderoso.

			EL GILBORA – Hebreu, Deus forte.

			ARARITA – Hebreu, imutável.

			SCHEMHAMMEPHORASCH – Hebreu, Deus santo, justo e ­terrível.

			ÊN SOF – Hebreu, o ser infinito. Um dos nomes mais importantes e que melhor traduz Aquele que não possui limites.

			Aleph – Hebreu, Aleph é a primeira letra do alfabeto hebraico; não tem som, exceto Aquele que se produz quando abrimos a boca para dizer algo. Representa a Trindade na unidade. Aleph tem ainda no canto superior direito uma marca que pouco aparece. Esta marca denota o quaternário que, desmembrado, dá a soma da unidade, mais a dualidade, mais a Trindade e o quaternário outra vez (1 + 2 + 3 + 4 = 10), chegamos as dez sephiroth do todo, em Cabala. Aleph representa, ao mesmo tempo, o diâmetro e a circunferência com movimento circular em dois sentidos, ascendente e descendente, para indicar a unidade do ser, do movimento e do equilíbrio. Podemos ainda dizer que Aleph aponta para o alto e para baixo.

			Para cada letra do alfabeto hebraico, há um nome de Deus correspondente, muito estudado, entre outros conceitos, na Cabala judaica. Vejamos abaixo os 22 nomes correspondentes as 22 letras:

			Aleph, a primeira letra do alfabeto hebraico, corresponde ao nome de Deus, Eheieh, interpretado como essência divina. É aquele que a vista jamais viu.

			Beth, a segunda letra do alfabeto hebraico, corresponde ao nome de Deus, Bachour (electus juvenis).

			Guimel, a terceira letra do alfabeto hebraico, corresponde ao nome de Deus, Gadol (magnus, grande).

			Daleth, a quarta letra do alfabeto hebraico, corresponde ao nome de Deus, Dagoul (insignis).

			He, a quinta letra do alfabeto hebraico, corresponde ao nome de Deus, Hadour (formosus, majestuosus, majestade de Deus).

			Vau, a sexta letra do alfabeto hebraico, corresponde ao nome de Deus, Vezio (cum splendore, com esplendor).

			Zain, a sétima letra do alfabeto hebraico, corresponde ao nome de Deus, Zakai (purus, mundus).

			Heth, a oitava letra do alfabeto hebraico, corresponde ao nome de Deus, Hasid (misericor).

			Teth, a nona letra do alfabeto hebraico, corresponde ao nome de Deus, Tehor (mundus, purus).

			Iod, a décima letra do alfabeto hebraico, corresponde ao nome de Deus, Iah (Deus).

			Caph, a 11ª letra do alfabeto hebraico, corresponde ao nome de Deus, Kabir (potens, poderoso).

			Lamed, a 12ª letra do alfabeto hebraico, corresponde ao nome de Deus, Limmud (doctus).

			Mem, a 13ª letra do alfabeto hebraico, corresponde ao nome de Deus, Meborak (benedictus, Deus abençoado).

			

			Num, a 14ª letra do alfabeto hebraico, corresponde ao nome de Deus, Nora (formidabiles, Deus formidável).

			Samech, a 15ª letra do alfabeto hebraico, corresponde ao nome de Deus, Somek (fulciens, firmans).

			Hain, a 16ª letra do alfabeto hebraico, corresponde ao nome de Deus, Hazaz (fortis, Deus forte).

			Phé, a 17ª letra do alfabeto hebraico, corresponde ao nome de Deus, Phodeh (redemptor, redentor).

			Tsade, a 18ª letra do alfabeto hebraico, corresponde ao nome de Deus, Tsedek (justus, Deus justo).

			Kopk, a 19ª letra do alfabeto hebraico, corresponde ao nome de Deus, Kadosch (sanctus, Deus santo).

			Resch, a 20ª letra do alfabeto hebraico, corresponde ao nome de Deus, Rodeh (imperans, Deus que impera).

			Schin, a 21ª letra do alfabeto hebraico, corresponde ao nome de Deus, Schadai (omnipotens, Deus Todo-Poderoso).

			Thau, a 22ª letra do alfabeto hebraico, corresponde ao nome de Deus, Thechinah (gratiosus, Deus da graça).

			Existe ainda a lista das 72 potências de Deus, que alguns entendem como os 72 nomes de Deus e outros, como os 72 anjos de Deus, veja mais sobre esses nomes no capítulo sobre anjos.

			Em um excelente livro sobre a Mística Judaica, Qabalah – O Legado Místico dos Filhos de Abraão, do autor Daniel Hale Feldman, Madras Editora, encontramos o “Livro dos Nomes” (“Sefer HaShmoth”), com uma lista de 128 nomes de Deus que está abaixo; lembro-me apenas de que na pronúncia o correto é ler como se lê em inglês.
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							Hebraico

						
							
							Número

						
							
							Significado

						
							
							Tanakh

						
					

				
				
					
							
							AH-BAH 

						
							
							aba

						
							
							4

						
							
							Pai

						
							
							Doverim 32:6

						
					

					
							
							AAH-BIR 

						
							
							ryba

						
							
							213

						
							
							Poder

						
							
							B’reshith 49:24

						
					

					
							
							EH-BEN 

						
							
							nba

						
							
							53

						
							
							Pedra 

						
							
							B’reshith 49:24

						
					

					
							
							AID 

						
							
							da

						
							
							5

						
							
							Bruma

						
							
							B’reshith 2:6

						
					

					
							
							AH-DOH-N 

						
							
							nvda

						
							
							61

						
							
							Mestre

						
							
							Isaías 1:24

						
					

					
							
							AH-DOH-NAI 

						
							
							ynda

						
							
							65

						
							
							Meu Senhor

						
							
							Isaías 6:1

						
					

					
							
							AH-HAH-VAH 

						
							
							hbha

						
							
							13

						
							
							Amor

						
							
							Doverim 6:5

						
					

					
							
							AY-YEH 

						
							
							hyha

						
							
							21

						
							
							Eu Serei

						
							
							Shmoth 3:14

						
					

					
							
							OH-LUM 

						
							
							mlva

						
							
							77

						
							
							Sempre

						
							
							B’midbar 14:21

						
					

					
							
							OH-R 

						
							
							rva

						
							
							207

						
							
							Luz

						
							
							B’reshith 1:3

						
					

					
							
							OH-R PAH-NEH-

						
							
							kynp rva

						
							
							367

						
							
							Luz de Sua Face

						
							
							Salmos 89:15

						
					

					
							
							KHAH

						
							
							
							
							
					

					
							
							EH-CHAD 

						
							
							dxa

						
							
							13

						
							
							Um

						
							
							Shmoth 6:4

						
					

					
							
							AH-CHA-RONE 

						
							
							nvrxa

						
							
							265

						
							
							Último

						
							
							Isaías 44:6

						
					

					
							
							AH-CHA-RAI 

						
							
							yrxa

						
							
							219

						
							
							Meu Definitivo

						
							
							Shmoth 33:23

						
					

					
							
							

							AI-N 

						
							
							nya

						
							
							61

						
							
							Nada

						
							
							Shmoth 33:14

						
					

					
							
							AI-N PAH-NEH-KHAH

						
							
							ynp nya

						
							
							241

						
							
							Sua Face de Nada

						
							
							Shmoth 30:15

						
					

					
							
							I-SH 

						
							
							sya

						
							
							311

						
							
							Homem

						
							
							Shmoth 15:3

						
					

					
							
							AY-L 

						
							
							la

						
							
							31

						
							
							El

						
							
							B’reshith 14:1

						
					

					
							
							AY-LEH 

						
							
							hla

						
							
							36

						
							
							Estes

						
							
							Isaías 40:26

						
					

					
							
							AY-LOH-HAI 

						
							
							yhla

						
							
							46

						
							
							Meu Eleh

						
							
							B’reshith 28:13

						
					

					
							
							AY-LOH-HIM 

						
							
							myhla

						
							
							86

						
							
							Eloim

						
							
							B’reshith 1:1

						
					

					
							
							AY-LO-AH 

						
							
							hvla

						
							
							42

						
							
							Eloah

						
							
							Jó 29:2

						
					

					
							
							AY-LI 

						
							
							yla

						
							
							41

						
							
							Meu 

						
							
							ElShmoth 15:2

						
					

					
							
							IM 

						
							
							ma

						
							
							41

						
							
							Centro

						
							
							B’reshith 28:17

						
					

					
							
							AH-MAH 

						
							
							ama

						
							
							42

						
							
							Mãe

						
							
							Isaías 66:13

						
					

					
							
							AH-MU-NAH 

						
							
							hnvma

						
							
							102

						
							
							Fé

						
							
							Shmoth 32:4

						
					

					
							
							EH-MET

						
							
							tma

						
							
							441

						
							
							Verdade

						
							
							Salmos 31:6

						
					

					
							
							AH-NI 

						
							
							yna

						
							
							61

						
							
							Eu Sou

						
							
							Shmoth 32:39

						
					

					
							
							AH-NO-KHI 

						
							
							ykna

						
							
							81

						
							
							Eu Sou

						
							
							Shmoth 20:2

						
					

					
							
							EH-TZ-BOW 

						
							
							iboa

						
							
							163

						
							
							Dado

						
							
							Shmoth 9:10

						
					

					
							
							EH-REH 

						
							
							ara

						
							
							202

						
							
							Eu Apareci

						
							
							Shmoth 6:3

						
					

					
							
							AH-RETZ 

						
							
							ora

						
							
							291

						
							
							Terra

						
							
							B’reshith 1:1

						
					

					
							
							AY-SH 

						
							
							sa

						
							
							301

						
							
							Fogo

						
							
							Doverim 33:20

						
					

					
							
							EH-SH-DOT 

						
							
							tdsa

						
							
							705

						
							
							Lei do Fogo

						
							
							Doverim 33:2

						
					

					
							
							AH-SHER 

						
							
							rsa

						
							
							501

						
							
							Aquilo

						
							
							Shmoth 3:14

						
					

					
							
							ETH 

						
							
							ta

						
							
							401

						
							
							Primeiro e Ùltimo 

						
							
							B’reshith 1:1

						
					

					
							
							BI-NAH 

						
							
							hnyb

						
							
							67

						
							
							Compreensão

						
							
							Ezequiel 27:18

						
					

					
							
							BAH-RAH 

						
							
							arb

						
							
							203

						
							
							Aquilo Criou

						
							
							B’reshith 1:1

						
					

					
							
							BAH-RAH-SHITH 

						
							
							tysarb

						
							
							913

						
							
							Aquilo Criou Seis 

						
							
							B’reshith 1:1

						
					

					
							
							GAY-YEH 

						
							
							hag

						
							
							9

						
							
							Exaltado

						
							
							Shmoth 15:1

						
					

					
							
							GAH-BUR 

						
							
							rvbg

						
							
							211

						
							
							Poderoso

						
							
							Isaías 10:21

						
					

					
							
							GAH-BU-RAH 

						
							
							hrvbg

						
							
							216

						
							
							Força, Poder

						
							
							B’reshith 49:24

						
					

					
							
							GAH-DOLE 

						
							
							lvdg

						
							
							43

						
							
							Grande

						
							
							Jeremiah 10:6

						
					

					
							
							GAH-DU-LAH 

						
							
							hlvdg

						
							
							48

						
							
							Misericórdia

						
							
							B’reshith 49:24

						
					

					
							
							

							DAH-AH-T 

						
							
							tid

						
							
							474

						
							
							Percepção

						
							
							Micah 6:5

						
					

					
							
							HAH-AY-L 

						
							
							lah

						
							
							36

						
							
							O El

						
							
							B’reshith 46:3

						
					

					
							
							HA-DAH-VAR 

						
							
							rbdh

						
							
							211

						
							
							A Palavra

						
							
							B’midbar 22:20

						
					

					
							
							HU 

						
							
							avh

						
							
							12

						
							
							Ele

						
							
							Shmoth 32:39

						
					

					
							
							HOH-D 

						
							
							dvh

						
							
							15

						
							
							Majestade

						
							
							I Crônicas 29:11

						
					

					
							
							HI 

						
							
							ayh

						
							
							16

						
							
							Ela

						
							
							Isaías 33:6

						
					

					
							
							HA-TZU-R 

						
							
							rvoh

						
							
							301

						
							
							A Rocha

						
							
							Doverim 32:4

						
					

					
							
							ZOH-TH 

						
							
							tvz

						
							
							408

						
							
							Este

						
							
							Shir HaShirim 6:10 

						
					

					
							
							ZEH 

						
							
							hz

						
							
							12

						
							
							Este

						
							
							Shmoth 3:15

						
					

					
							
							ZAH-HAV 

						
							
							bhz

						
							
							14

						
							
							Ouro

						
							
							Ageu 2:8

						
					

					
							
							ZOH-HAR 

						
							
							rhz

						
							
							212

						
							
							Esplendor

						
							
							Ezequiel 8:2

						
					

					
							
							ZIM-RAH-T 

						
							
							trmz

						
							
							647

						
							
							CançãoS

						
							
							hmoth 15:2

						
					

					
							
							CHAI 

						
							
							yx

						
							
							18

						
							
							Vivo

						
							
							B’reshith 3:22

						
					

					
							
							CHAI-YI-M 

						
							
							myyx

						
							
							68

						
							
							Vida

						
							
							B’reshith 3:24

						
					

					
							
							CHOKH-MAH 

						
							
							hmkx

						
							
							73

						
							
							Sabedoria

						
							
							Shmoth 28:3

						
					

					
							
							CHEY-N 

						
							
							nx

						
							
							58

						
							
							Poder

						
							
							B’midbar 14:17

						
					

					
							
							CHEH-SED 

						
							
							dux

						
							
							72

						
							
							Gentileza

						
							
							Salmos 23:6

						
					

					
							
							CHOH-SHEH-KH 

						
							
							ksx

						
							
							328

						
							
							Escuridão

						
							
							Doverim 4:11

						
					

					
							
							TOH-V 

						
							
							bvc

						
							
							17

						
							
							Bem

						
							
							B’reshith 1:4

						
					

					
							
							YAH-D 

						
							
							dy

						
							
							14

						
							
							Mão

						
							
							Shmoth 17:15

						
					

					
							
							YAH 

						
							
							hy

						
							
							15

						
							
							YH

						
							
							Shmoth 17:16

						
					

					
							
							YOD HAY VAV 

						
							
							vhy

						
							
							21

						
							
							Yod Heh Vav

						
							
							Sefer Yetzirah 1

						
					

					
							
							YOD HAY VAV HAY 

						
							
							hvhy

						
							
							26

						
							
							Ele, Ela Se Tornará 

						
							
							Shmoth 15:3

						
					

					
							
							YEH-SOH-D 

						
							
							dvcy

						
							
							80

						
							
							Fundamento

						
							
							Provérbios 24

						
					

					
							
							YOH-SHER 

						
							
							rsy

						
							
							510

						
							
							Reto, Vertical

						
							
							Doverim 32:4

						
					

					
							
							KAH-VOH-D 

						
							
							dvbk

						
							
							32

						
							
							Glória, Honra

						
							
							Salmos 24:8

						
					

					
							
							KOH-AH-CH 

						
							
							xk

						
							
							28

						
							
							Poder

						
							
							B’midbar 14:17

						
					

					
							
							KI 

						
							
							yk

						
							
							30

						
							
							Aquilo, para

						
							
							B’reshith 1:4

						
					

					
							
							KAW-L 

						
							
							lk

						
							
							50

						
							
							Todo, Tudo

						
							
							Doverim 32:4

						
					

					
							
							KI-SAY 

						
							
							ck

						
							
							80

						
							
							Trono

						
							
							Shmoth 17:16

						
					

					
							
							

							KEH-SEF 

						
							
							pck

						
							
							160

						
							
							Prata

						
							
							Ageu 2:8

						
					

					
							
							KEH-TER 

						
							
							rtk

						
							
							620

						
							
							Coroa

						
							
							Ester 2:17

						
					

					
							
							LAY-V 

						
							
							bl

						
							
							32

						
							
							Coração

						
							
							Doverim 4:11

						
					

					
							
							MAH-GAHN 

						
							
							ngm

						
							
							93

						
							
							Escudo

						
							
							B’reshith 15:1

						
					

					
							
							MAH 

						
							
							hm

						
							
							45

						
							
							Quê

						
							
							Salmos 8:10

						
					

					
							
							MI 

						
							
							ym

						
							
							50

						
							
							Quem

						
							
							Isaías 40:26

						
					

					
							
							MEH-L-EH-KH 

						
							
							klm

						
							
							90

						
							
							Rei

						
							
							Salmos 24:7-8

						
					

					
							
							MAH-L-KHAH 

						
							
							hklm

						
							
							95

						
							
							Rainha

						
							
							Ester 1:9

						
					

					
							
							MAL-KUTH 

						
							
							tvklm

						
							
							496

						
							
							Reino

						
							
							Salmos 145:13

						
					

					
							
							MISH-PAH-T 

						
							
							upsm

						
							
							429

						
							
							Julgamento

						
							
							Doverim 1:17

						
					

					
							
							NEH-EH-DAH-R 

						
							
							rdan

						
							
							255

						
							
							Glorioso

						
							
							Shmoth 15:11

						
					

					
							
							NOH-RAH 

						
							
							hrvn

						
							
							257

						
							
							Cheio de Temor

						
							
							Shmoth 34:10

						
					

					
							
							NI-SAI 

						
							
							ycn

						
							
							120

						
							
							Bandeira, Pendão 

						
							
							Shmoth 17:15

						
					

					
							
							NAH-F-SHI 

						
							
							yspn

						
							
							440

						
							
							Minha Alma

						
							
							Vayiqra 20:11

						
					

					
							
							NEH-TZACH 

						
							
							xon

						
							
							148

						
							
							Vitória

						
							
							Salmos 74:3

						
					

					
							
							SOH-D 

						
							
							dvc

						
							
							70

						
							
							Segredo

						
							
							Salmos 25:14

						
					

					
							
							U-D 

						
							
							di

						
							
							74

						
							
							Eternidade

						
							
							Isaías 26:4

						
					

					
							
							OH-LAM 

						
							
							mlvi

						
							
							146

						
							
							Duradouro

						
							
							Doverim 33:27

						
					

					
							
							AH-ZAI 

						
							
							yzi

						
							
							87

						
							
							Minha Força

						
							
							Shmoth 15:2

						
					

					
							
							AH-L 

						
							
							li

						
							
							100

						
							
							OL, Sobre

						
							
							Salmos 98:9

						
					

					
							
							AH-L PEH-NAY 

						
							
							ynp li

						
							
							240

						
							
							Face de OL

						
							
							Shmoth 20:3

						
					

					
							
							AH-LI 

						
							
							yli

						
							
							110

						
							
							Meu OL

						
							
							Doverim 32:2

						
					

					
							
							AH-L-YAH-V 

						
							
							vyli

						
							
							116

						
							
							OL-sobre-Ele

						
							
							B’reshith 15:12

						
					

					
							
							AH-L-YOH-N 

						
							
							nvyli

						
							
							166

						
							
							OL-nas-Alturas

						
							
							B’reshith 14:20

						
					

					
							
							AH-NON 

						
							
							nni

						
							
							170

						
							
							Nuvem

						
							
							Doverim 4:11

						
					

					
							
							EH-TZ 

						
							
							oi

						
							
							160

						
							
							Árvore

						
							
							B’reshith 3:24

						
					

					
							
							AH-RAH-FEL 

						
							
							lpri

						
							
							380

						
							
							Escuridão Cerrada

						
							
							 Doverim 4:11

						
					

					
							
							PEH 

						
							
							hp

						
							
							85

						
							
							Boca

						
							
							Doverim 8:3

						
					

					
							
							PAH-NI-AY-L 

						
							
							laynp

						
							
							171

						
							
							Face de El

						
							
							B’reshith 32:31

						
					

					
							
							PAH-NI-M 

						
							
							mynp

						
							
							180

						
							
							Face(s)

						
							
							Shmoth 20:3

						
					

					
							
							TZUH-VAH-OH-T 

						
							
							tvabo

						
							
							499

						
							
							Hostes

						
							
							Isaías 6:3

						
					

					
							
							

							TZAH-CH-TZAH- 

						
							
							tvxoxo

						
							
							602

						
							
							Brilho

						
							
							Josué 58:11

						
					

					
							
							CHOH-T

						
							
							
							
							
					

					
							
							TZAH-DI-Q 

						
							
							qydo

						
							
							204

						
							
							Santo

						
							
							Doverim 32:4

						
					

					
							
							TZI-YOH-N 

						
							
							nvyo

						
							
							156

						
							
							Sião

						
							
							Isaías 52:8

						
					

					
							
							QEH-DEM 

						
							
							mrq

						
							
							144

						
							
							Eterno

						
							
							Doverim 33:27

						
					

					
							
							QEH-DEH-SH 

						
							
							srq

						
							
							404

						
							
							Santidade

						
							
							Isaías 33:27

						
					

					
							
							QOH-L 

						
							
							lvq

						
							
							136

						
							
							Voz

						
							
							B’reshith 3:8

						
					

					
							
							QOH-NAH 

						
							
							anq

						
							
							151

						
							
							Ciumento

						
							
							Shmoth 34:14

						
					

					
							
							QEH-TZEF 

						
							
							poq

						
							
							270

						
							
							Ira

						
							
							B’midbar 18:5

						
					

					
							
							ROH-SH 

						
							
							sar

						
							
							501

						
							
							Cabeça

						
							
							B’reshith 48:14

						
					

					
							
							RU-AH-CH 

						
							
							xvr

						
							
							214

						
							
							Espírito

						
							
							B’reshith 1:2

						
					

					
							
							RAH-ZAH 

						
							
							azr

						
							
							208

						
							
							Mistério

						
							
							Daniel 2:18

						
					

					
							
							RAH-M 

						
							
							mr

						
							
							240

						
							
							Exaltado

						
							
							Sefer Yetzirah 1:1

						
					

					
							
							RAY-I-YAH 

						
							
							ayir

						
							
							281

						
							
							Pastor

						
							
							B’reshith 49:24

						
					

					
							
							RAH-TZOH-N 

						
							
							nvor

						
							
							346

						
							
							Vontade, Traça

						
							
							Doverim 33:23

						
					

					
							
							AY-L SHA-DAI 

						
							
							yds la

						
							
							245

						
							
							Poderoso El

						
							
							B’reshith 46:3

						
					

					
							
							SHEH-KHI-NAH 

						
							
							hnyks

						
							
							375

						
							
							Permanência, Presença 

						
							
							Ezequiel 33:27

						
					

					
							
							SHAH-LOH-M 

						
							
							mvls

						
							
							376

						
							
							Paz

						
							
							B’midbar 6:26

						
					

					
							
							SAH-LEH-M 

						
							
							mls

						
							
							370

						
							
							Perfeito

						
							
							B’reshith 33:18

						
					

					
							
							SHEH-M 

						
							
							ms

						
							
							340

						
							
							Nome

						
							
							B’reshith 49:24

						
					

					
							
							SHAH-MAI-YI-M 

						
							
							myms

						
							
							390

						
							
							Céu

						
							
							Doverim 4:11

						
					

					
							
							SHEH-MEH-SH 

						
							
							sms

						
							
							640

						
							
							Sol

						
							
							Salmos 84:12

						
					

					
							
							TAH-HOH-M 

						
							
							mvht

						
							
							451

						
							
							Profundo

						
							
							B’reshith 1:2

						
					

					
							
							TUH-HI-LAH-T-KHAH

						
							
							ktlht

						
							
							855

						
							
							Louvores

						
							
							Doverim 10:21

						
					

					
							
							TOU-RAH 

						
							
							hrvt

						
							
							611

						
							
							Lei

						
							
							Doverim 31:26

						
					

					
							
							TAH-MI-M 

						
							
							mymt

						
							
							490

						
							
							Obras

						
							
							Doverim 32:4

						
					

					
							
							TAH-MI-NAH-T 

						
							
							tnmt

						
							
							890

						
							
							Semelhança

						
							
							B’midbar 12:8

						
					

					
							
							TI-FAH-RETH 

						
							
							trapt

						
							
							1081

						
							
							Beleza

						
							
							Isaías 62:3

						
					

					
							
							MEH-SHI-ACH 

						
							
							xysm

						
							
							358

						
							
							Salvador

						
							
							Daniel 9:25

						
					

				
			

			

			Nomes de Deus para os muçulmanos:

			ALÁ – Muçulmano, união do artigo definido al (significa “o”) com Ilah (Deus). Literalmente “o Deus”, portanto único.

			Nomes de Deus no Alcorão:

			Logo abaixo a lista dos 99 nomes de Deus no Alcorão, uma lista muito conhecida e estudada tanto no Islã enquanto religião quanto na sua manifestação mística, o Sufismo.

			A lista abaixo foi apresentada desta forma por Brandon Toropov e Padre Luke Buckles em O Guia Completo das Religiões do Mundo, Madras Editora. 

			O principal nome de Deus no Islamismo é Alá, que significa simplesmente “o Deus”.

			Os muçulmanos consideram que Alá tem 99 nomes. Eles são:

			Ar-Rahman: O Mais Compassivo, O Mais Gentil.

			Ar-Rahmin: O Mais Misericordioso.

			Al-Malik: O Mestre, O Rei, O Monarca.

			Al-Quddus: O Puro, O Santo.

			AL-Salaam: A Paz, A Tranquilidade.

			Al-Mu’min: O Fiel, O Confiável.

			Al-Muhaymin: O Protetor, O Vigilante, O Controlador.

			Al-’Aziz: O Todo-Poderoso, O Poderoso.

			Al-Jabbar: O Opressor, O Compelativo.

			Al-Mutakabbir: O Altivo, O Majestoso, O Senhor.

			Al-Khaliq: O Criador.

			Al-Baari’: O Inventor.

			Al-Musawwir: O Modelador, O Organizador, O Planejador.

			Al-Ghaffar: Aquele que Perdoa.

			Al-Qahhar: O Todo-Poderoso, O Dominante.

			Al-Wahhab: Aquele que Concede.

			Ar-Razzaq: O Provedor, O Mantenedor.

			Al-Fattah: Aquele que Abre, O Revelador.

			Al-’Alim: O Onisciente.

			Al-Qabid: O Contratante, O Retentor, O Receptáculo.

			Al-Basit: Aquele que Expande, Aquele que Aumenta.

			Al-Khafid: O Humilde.

			Ar-Rafi’: Aquele que Eleva, Aquele que Exalta.

			Al-Mu’iz: Aquele que Honra, Aquele que Exalta.

			Al-Muzil: O Humilde, O Subjugador.

			

			As-Sami’: Aquele que Tudo Ouve, O Onisciente.

			Al-Basir: Aquele que Tudo Vê, O Visionário.

			Al-Hakam: O Árbitro, O Juiz.

			Al-’Adl: A Justiça, A Equidade.

			Al-Latif: O Mais Gentil, O Gracioso, Aquele Que É Terno.

			Al-Khabir: O Consciente, O Sagaz.

			Al-Halim: O Gentil, O Mais Paciente, O Benevolente.

			Al-’Azim: O Grande, O Poderoso.

			Al-Ghafoor: Aquele que Perdoa.

			Ash-Shakur: O Agradecido.

			Al-’Aliy: O Altíssimo, O Exaltado.

			Al-Kabir: O Maior.

			Al-Hafiz: O Guardião, O Preservador.

			Al-Muqit: O Mantenedor, Aquele que Sustenta.

			Al-Hasib: O Nobre.

			Al-Jalil: O Majestoso, O Honorável, O Exaltado.

			Al-Karim: O Mais Generoso, O Abundante.

			Ar-Raqib: O Guardião, O Vigilante.

			Al-Mujib: Aquele que Responde.

			Al-Wasi’: O Enriquecedor, O Onipresente, O Onisciente.

			Al-Hakim: O Mais Sábio, O Judicioso.

			Al-Wadud: Aquele que Ama, O Afeiçoado.

			Al-Majid: O Glorioso, O Exaltado.

			Al-Ba’ith: O Ressuscitador, Aquele que Eleva dos Mortos.

			Ash-Shahid: A Testemunha.

			Al-Haqq: A Verdade, A Justiça.

			Al-Wakil: O Guardião, O Confiável.

			Al-Qawee: O Poderoso, O Todo-Poderoso, O Forte.

			Al-Matin: O Forte, O Firme.

			Al-Walee: Aquele que Apoia, O Amigo, O Defensor.

			Al-Hamid: O Digno de Louvor.

			Al-Mushi: O Contador.

			Al-Mubdi’: O Iniciador, O Criador, O Originador.

			Al-Mu’eed: O Restaurador, O Ressuscitador.

			Al-Muhyee: Aquele que Cede, Aquele que Dá a Vida.

			

			Al-Mumeet: Aquele que Traz a Morte, Aquele que Dá a Morte.

			Al-Hayy: Aquele que Vive para Sempre.

			Al-Qayyum: O Autossubsistente, O Eterno, O Automantenedor.

			Al-Wajid: Aquele que Tudo Percebe, O Abundante, Aquele que Encontra.

			Al-Wahid: O Único.

			Al-Majid: O Nobre, O Ilustre.

			Al-Ahad: O Único, O Uno.

			As-Samad: O Perfeito,  O Eterno.

			Al-Qadir: O Capaz, O Onipotente.

			Al-Muqtadir: O Capaz, O Todo-Poderoso.

			Al-Muqaddim: O Apresentador, Aquele que Avança, O Expedidor.

			Al-Mu’akhkhir: O Realizador.

			Al-’Awwal: O Primeiro.

			Al-’Akhir: O Último.

			Az-Zahir: O Aparente, O Exterior, O Manifesto.

			Al-Batin: O Oculto, O Interior, O Velado.

			Al-Waali: O Governador, O Regente, O Mestre.

			Al-Muta’ali: O Exaltado, O Altíssimo, Aquele que Está Acima de Qualquer Reprovação.

			Al-Barr: O Benfeitor, O Beneficente, O Piedoso.

			Al-Tawwab: Aquele que Aceita o Arrependimento, Aquele que Perdoa, Aquele que Abranda.

			Al-Muntaqim: O Vingador.

			Al-’Afuww: Aquele que Perdoa.

			Ar-Ra’uf: O Misericordioso, O Eterno Indulgente.

			Al-Muqsit: O Justo, O Equitativo.

			Aj-Jami’: O Colecionador, O Abrangente, Aquele que Reúne.

			Al-Ghanee: O Mais Rico, O Todo Suficiente, O Autossuficiente.

			Al-Mughnee: O Enriquecedor, O Provedor, Aquele que Concede.

			Al-Maani’: Aquele que Apoia.

			Ad-Daarr: O Atormentador, Aquele que Aflige, Aquele que Traz Adversidade.

			An-Nafi’: O Benéfico, O Benfeitor.

			An-Nur: A Luz.

			Al-Hadi: O Guia.

			Al-Badi’: O Maravilhoso, O Criador, O Incomparável.

			Al-Baqi: O Duradouro, O Eterno.

			Al-Warith: O Herdeiro.

			

			Ar-Rashid: Aquele que é Guiado Corretamente, O Consciente, O Guia.

			As-Sabur: O Mais Paciente, O Duradouro.

			Malik Al-Mulk: O Regente do Reino, O Rei do Universo.

			Zul-Jalali wal-Ikram: Senhor de Majestade e Generosidade.

			É dito que existe o nome número 100 e que quem o possui tem o poder de levar a morte e trazer a vida. Seria um nome oculto, que poucos conhecem.

			Nomes de Deus na cultura indiana:

			AUM – Indiano, Mantra Sagrado Indiano OM, símbolo do Criador por meio da Trindade aqui representada por três letras sagradas; representa o som divino do Criador. É também o som primordial, OM, vibração original a partir da qual todo o Universo foi criado.

			DYAUS PITAR – Indo-europeu, tem origem no sânscrito div, “brilhar” ou “dia”, dyaus, “Céu” ou “dia”; que revela sua ligação com o Céu sereno e brilhante. Apesar de sua posição, raramente aparece nos Vedas*** (conhecimento sagrado da Índia, são suas escrituras) e na literatura pós-védica, sendo seu nome mais utilizado para designar o “Céu” ou o “dia” literalmente, talvez por sua passividade como Deus Celeste ou ainda a sua distância das questões que envolvem o povo. “Pai Divino” é facilmente encontrado na invocação ao “Céu Pai” e ao “Céu que Tudo Sabe”. Suas qualidades celestiais foram sendo delegadas a VARUNA, “visível por toda a parte” (da raiz var/vrnoti, “cobrir”) e MITRA, cultuados como “os dois poderosos e sublimes senhores do Céu”. Varuna com o tempo adquiriu características lunares e pluviais, tornando-se uma divindade do oceano e das águas. Mitra vem a ser absorvido por muitas culturas iranianas e helênicas. Indra, “o rei dos deuses”, governador do Céu, muitas vezes chefiando as outras divindades, aparece como se fosse o Senhor Supremo. Não podemos descartar a hipótese de que, em algumas regiões, tenha sido adorado como tal.

			BRAHMAN – Indiano, “O Absoluto”, “A Suprema Realidade”, da raiz “brh” (crescer ou expandir), força unificadora, alma do Universo e essência da vida, que tudo contém e que não é contido por nada. É o primeiro sem segundo, origem e fim de toda a criação. O BRAHMAN SUPREMO se divide em três pessoas, sua Trindade; Brahma, seu aspecto criador; Vishnu, seu aspecto mantenedor; e Shiva, seu aspecto destruidor; assim a criação se renova e se transforma o tempo todo. Cada uma das três pessoas se manifesta como divindades ou deuses masculinos com as suas consortes, ou shankt (parte ativa), que são, na ordem: Sarasvat, Lakshimi e Parvat. Todas as divindades são manifestações de BRAHMAN, O SER SUPREMO, e muitas são identificadas como manifestações ou qualidades dessas três pessoas e suas shankts.

			BRAHMAN não tem forma pessoal ou humana, as três pessoas de Brahman (Brahma, Vishnu e Shiva) assumem formas qualificadas e humanizadas para se mostrarem e serem adoradas pelo povo, também são conhecidas por muitos outros nomes. Vishnu é a personificação das encarnações divinas como Rama, Krishna e Sidarta Gautama, o Buda.

			PARABRAHMAN – O Senhor Supremo, Suprema Pessoa, O Grande Criador.

			ISHWARA – O Controlador, O Deus Qualificado e Pessoal; Aquele que assume a forma humana, Ishwara é ao mesmo tempo Brahman e sua Trindade, manifesto no mundo de Maya. É aquele ao qual conseguimos conceber como Deus.

			PARAATMAN – A Suprema Pessoa. É Deus em nós ou nós em Deus, é o Deus pessoal de cada um de nós, o que alguns chamam de nosso “Eu Superior”, nosso espírito ou nossa alma deificada, já que todos juntos somos Deus.

			

			NARAYANA – É Deus em seu aspecto passivo, ou seja, é Deus quando está dormente, pois Brahman é Deus “acordado” em três aspectos: Criador, Mantenedor e Destruidor. A criação se mantém em ciclos de atividade e passividade, quando Deus está acordado ou dormindo. Assim surge seu aspecto Narayana.

			ADHIYAJNA – O Controlador dos Deuses.

			PARAM SATYAM – Verdade Absoluta.

			PARAMESVARA – A Suprema Personalidade Consciente.

			VASUDEVA – “Aquele que vive em toda parte, com consciência plena e em completa posse de Sua energia completa”.

			KRISHNA – Para muitos considerado um avatar e encarnação de Vishnu; para os Hare Krishnas é o próprio Deus Criador, a Suprema Pessoa.

			Nomes de Deus na cultura persa:

			AHURA MAZDA, ORMUZD OU MAZDEÔ – Persa, Deus de Zoroastro, “Senhor Sabedoria”, “Onisciente”, Princípio Divino de Luz dos persas, “primeiro pai da ordem justa, que determinou o rumo do Sol e das estrelas”, princípio independente do mal que provém de “Angra Mainyu” (Ahriman, “o impostor”), com natureza violenta e destrutiva, criou ainda os demônios e governa o inferno. Formavam o Par Supremo do Bem contra o Mal.

			Nomes de Deus na cultura grega:

			URANO – Grego, era o próprio Céu, que, “completamente ávido de amor”, à noite, vinha cobrir a Terra (Gaia). Pouco restou das qualidades celestiais e supremas de Urano além da mitologia,**** nem imagem sua não há. É a confirmação enfática da substituição do Deus Supremo Celestial e “passivo” por uma divindade “ativa” e atuante, no caso, ZEUS, que usurpou o trono de seu pai, CRONOS, que por sua vez tinha usurpado o trono de URANO, igualmente seu pai. Apesar de seu ostracismo, foi o “primeiro soberano do Universo”, na mitologia grega.

			Nomes de Deus na cultura chinesa:

			Tao – Chinês, completo, abrangente e todo. Essência do Universo, realidade que transcende os conceitos intelectuais. O Tao se manifesta ainda visualmente pelo simbolismo de Yin-Yang, “um círculo dividido por uma linha sinuosa em duas metades iguais; uma escura (Yin), que simboliza o feminino, negativo, a morte ou a noite, e uma clara (Yang), que simboliza o masculino, positivo, o nascimento ou o dia; o círculo simboliza o todo ou a semente do todo (o ovo)”. E assim temos em um único símbolo a unidade, a dualidade e a Trindade criadora.

			Pan Ku – Chinês, Deus Criador, que sai de dentro do ovo da criação após a luta entre Yin e Yang, que quebraram o ovo. Saindo do ovo, a terra e o céu se separaram e assim Pan Ku os manteve. Por 18 mil anos, trabalhou na criação, usando para isso martelo e formão, ajudado por um dragão, um unicórnio, uma fênix, um tigre e uma tartaruga. Quando Pan Ku morreu, seu hálito se transformou no vento e seus olhos, no Sol e na Lua.

			Chang-ti ou T’ien – Para os antigos chineses, Chang-ti, “Soberano das Alturas”, T’ien, “Deus do Céu”. O imperador é “Filho do Céu”, T’ien tseu, e representante de Deus na

			
			Nomes de Deus na cultura japonesa:

			
			
			Nome de Deus na Cultura Jamaicana:

			
			Nomes de Deus em algumas culturas aborígines:

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			Nome de Deus na cultura maçônica:

			
			Nome de Deus na “língua cristalina”:
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Ndo basta escrever em um livro: Deus disse, e as coisas foram feitas. E preciso ver se as coisas
que atribuimos a Deus ndo sdo contrdrias ds préprias leis do ser. Pois, se assim for, Deus ndo pode
té-las feito, Ele que ndo poderia fazer desmentidos & natureza sem negar a si mesmo... sendo Deus
eterno, é completamente necessdrio que as Suas ordens sejam imutdveis como Ele.

Uma coisa ndo é justa porque Deus a quer, mas Deus a quer porque é justa.

Julio César, imperador romano
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Existe Deus?

Buda estava reunido com seus discipulos certa manha, quando um
homem se aproximou.

- Existe Deus?, perguntou.

- Existe, respondeu Buda.

Depois do almogo, aproximou-se outro homem.

- Existe Deus?, quis saber.

- Nao. Ndo existe, disse Buda.

No fim da tarde, um terceiro homem fez a mesma pergunta:

- Existe Deus?

- Vocé terd de decidir, respondeu Buda.

- Mestre, que absurdol, disse um dos seus discipulos.

- Como o senhor dd respostas diferentes para a mesma pergunta?

- Porque sdo pessoas diferentes, respondeu o iluminado.

E cada uma se aproximard de Deus a sua maneira: por meio da
certeza, da negagdo e da divida.

Paulo Coelho, Maktub, Editora Rocco
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